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Introdução 

 

Durante a construção de uma barragem para a implantação de usina 

geradora de energia, várias são as etapas, entre essas, destaca-se a construção das 

estruturas de concreto para abrigar as unidades geradoras. Durante este processo, há 

a necessidade de efetuar o desvio do canal do rio, através da construção de 

ensecadeiras, de modo a expor o leito do rio para a construção das referidas estruturas. 

Durante este processo podem ocorrer impactos negativos para a ictiofauna 

e toda a biota aquática, sendo que a construção de ensecadeiras é um evento marcante 

na fase construtiva, e se não houver um bom plano de resgate, o impacto sobre as 

comunidades de peixes pode ser significativo (Agostinho & Zalewski, 1996; Agostinho 

& Gomes, 1997; Abilhoa, 2004). 

A construção das ensecadeiras aprisiona animais e corpos d´água, onde os 

parâmetros ideais para a manutenção da vida podem mudar muito rapidamente, 

principalmente nos períodos mais quentes do dia e da noite, assim o monitoramento 

diário é de suma importância para a manutenção da vida das espécies aprisionadas. 

Neste contexto, reduzir o estresse sobre as populações de peixes no local 

do resgate é algo essencial para que o mesmo cumpra com os requisitos da legislação 

ambiental (Agostinho & Borghetti, 1992). 

Assim, para evitar os impactos sobre a ictiofauna e outras comunidades 

aquáticas, que por ventura vierem a ficar aprisionadas no interior das ensecadeiras, todo 

o processo de fechamento e vedação do recinto deve ser acompanhado por equipe de 

profissionais especializados, de forma a garantir a qualidade da água e a manutenção 

da vida dos espécimes de peixes. 

Deste modo, no interior do recinto formado pela ensecadeira, que reterá uma 

quantidade significativa de água e organismos aquáticos, deverão ser instaladas 

bombas de aeração e/ou bombas de recalque para a renovação da água no interior da 

ensecadeira. Para o rebaixamento da cota de água no interior da ensecadeira a equipe 

de profissionais especializados deverá orientar o bombeamento, sempre avaliando as 

condições ambientais mais seguras para a manutenção da vida dos espécimes da 

ictiofauna e outros organismos que ficarem aprisionados. 

Outro momento de preocupação é no enchimento do reservatório, pois 

durante este processo, o fluxo de água através da barragem é reduzido, de maneira que 

inicie o enchimento, que é um evento marcante na fase final de implantação de uma 

usina. 
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Durante o enchimento do reservatório, mesmo que de forma lenta, podem 

ocorrer impactos negativos para a ictiofauna a jusante da barragem, e neste contexto, 

reduzir o estresse sobre as populações de peixes no local do resgate é algo essencial 

para que o mesmo cumpra com os requisitos da legislação ambiental (Agostinho, et al. 

1992). 

Portanto, o Programa de Salvamento e Resgate da Ictiofauna, que envolve 

três procedimentos: a) salvamento e resgate na ensecadeira de 1ª fase (já executado), 

b) salvamento e resgate na ensecadeira de 2ª fase (objeto deste relatório), e c) 

salvamento e resgate no enchimento do reservatório da UHE Tibagi Montante, tem 

como objetivo principal salvar e resgatar o maior número de exemplares das espécies 

de peixes. 

Destaca-se que para este programa, os objetivos e metodologia 

empregados foram desenvolvidos para atender ao licenciamento ambiental, à Portaria 

IAP no 097 de 29 de maio de 2012, que estabelece os critérios de manejo da fauna, bem 

como à Instrução Normativa no 146/2007 do IBAMA, que estabelece critérios de manejo 

da fauna silvestre, bem com a portaria IBAMA no 445/2014, que aborda as espécies 

ameaçadas de extinção. 

 

Objetivos 

 

O objetivo geral deste relatório é apresentar os procedimentos e os 

resultados do salvamento e resgate da Ictiofauna no interior da ensecadeira de 2ª fase 

da UHE Tibagi Montante. Especificamente os objetivos foram: 

1) Acompanhar o trabalho de lançamento da ensecadeira de 2ª fase, orientando 

e/ou tomando medidas para induzir a saída dos peixes do local evitando que 

ocorra morte em massa da ictiofauna que por ventura ficar aprisionada; 

2) Realizar o salvamento e resgate da ictiofauna presente no interior da 

ensecadeira de 2ª fase; 

3) Realizar o manejo da ictiofauna do resgate, no sentido de relocação, solturas e 

envio para instituições de ensino e pesquisa; 

4) Subsidiar estudos descritivos da biologia reprodutiva e alimentar, bem como da 

estrutura populacional da comunidade de peixes; 

5) Fornecer subsídios para o incremento do conhecimento da ictiofauna presente 

na bacia hidrográfica do rio Tibagi, por meio do fornecimento de dados e material 

biológico para o Programa de Monitoramento da Ictiofauna. 
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Área de Trabalho 

 

A UHE Tibagi Montante localiza-se a 363,00 km da foz do rio Tibagi, em 

terras do Município de Tibagi, a aproximadamente 210 km de Curitiba. O acesso à 

cidade de Tibagi partindo de Curitiba dá-se no sentido noroeste pela BR-376 que passa 

pela sede municipal de Ponta Grossa, seguindo por cerca de 45 km após a sede dessa 

cidade pela BR-376, para entrar à direita na BR-153, em direção à sede de Tibagi, 

seguindo por cerca de 40 km. 

O acesso específico ao local do empreendimento ocorre pela rodovia BR-

153, PR-340 e Avenida Manoel das Dores. A partir destas faz-se necessário acessar 

estradas não pavimentadas vicinais. A Figura 1 apresenta o mapa rodoviário para a 

localização e acessos da UHE Tibagi Montante. 

 

Figura 1 - Mapa Rodoviário para Localização e Acesso. Fonte: Mapa Rodoviário do Paraná – 
DNIT. 

 

O arranjo traçado para o eixo da barragem é composto essencialmente de 

uma barragem em Concreto Compactado a Rolo (“CCR”). Apresenta na margem 

esquerda as estruturas do vertedouro controlado com soleira livre e do circuito de 

geração (tomada d’água e casa de força) acoplada ao barramento. Os fechamentos das 

ombreiras direita e esquerda serão realizados por meio de barragem de enrocamento 

com núcleo de argila. 
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O vertedouro de soleira livre foi concebido de forma a manter os níveis 

operacionais do reservatório exatamente nas cotas previstas no Estudo de Impacto 

Ambiental (EIA), sendo o NA máximo normal do reservatório na elevação El. 721,00 m; 

NA máximo maximorum na elevação El. 722,00m, e o NA normal de jusante na elevação 

El. 702,14 m. 

A barragem em Concreto Compactado a Rolo (CCR) possui comprimento 

total aproximado de 240m, e altura máxima aproximada de 26m e crista na El. 723m, 

engloba um trecho de 180m de vertedouro de soleira livre, com soleira na El. 721m, 

correspondente ao NA máxima normal do reservatório. 

O vertedouro controlado está localizado na margem esquerda do rio Tibagi, 

com soleira na elevação El. 701,00 m, apresentando 3 comportas segmento de 

8,0x10,0m. O conjunto de estruturas extravasoras da UHE Tibagi Montante, formado 

pelos vertedouros controlados e de soleira livre, foi dimensionado para aduzir a vazão 

decamilenar Q10.000 anos = 3.658m³/s, com sobrelevação máxima de 1m. 

O circuito adutor da UHE Tibagi Montante será constituído por: tomada 

d’água, condutos forçados e casa de força, sendo formado por 3 grupos geradores. A 

tomada d’água, localizada na margem esquerda e integrada à casa de força, será 

constituída por uma estrutura de concreto, com três aberturas para entrada de água 

providas de grade removível, comporta-ensecadeira, e comporta-vagão para cada vão, 

e ainda um pórtico móvel equipado com viga pescadora e rastelo limpa-grade que 

também atenderá ao vertedouro controlado. A adução entre a tomada d’água e as 

turbinas se dará por meio de condutos forçados, um por unidade geradora. Esta 

estrutura é acoplada à casa de força, de onde se acionam 3 grupos turbina-geradores 

do tipo Kaplan de eixo horizontal com potência instalada unitária de 12MW, totalizando 

36 MW. 

A ensecadeira de 2ª fase foi composta por dois muros de rocha, sendo o de 

montante na EL. 711,10 e o de jusante na El. 708,20 (Figura 2). O reservatório, em seu 

nível d’água normal - El. 721 m - terá uma área de 7,20 km², sendo que 3,18 km2 

correspondem à calha natural do rio Tibagi. A extensão total será de 24.400 m, o volume 

acumulado equivalente a 53,06 milhões de m³, profundidade média de 6,99 m e máxima 

de 21,0 m. O tempo para formação do reservatório será de 5 dias para a condição média, 

considerando uma defluência mínima de 12,3 m3/s (70% da vazão Q7,10). O tempo de 

residência será de 3,6 dias.  
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Figura 2 – Visão aérea da UHE Tibagi Montante (vermelho=ensecadeira de montante, 
verde=ensecadeira de jusante. 

 
 
Metodologia 

 

No presente relatório são apresentadas as ações de acompanhamento, 

salvamento e resgate da Ictiofauna na ensecadeira de 2ª fase da UHE Tibagi Montante 

que foram realizados apoiados na licença de captura e transporte de animais no 

44.698 do Instituto Ambiental do Paraná, da seguinte forma: 

Etapa I: Antes do início das atividades foram estabelecidas ações de 

planejamento para o estabelecimento de medidas de segurança e dos procedimentos a 

serem adotados para a execução do trabalho. Para tanto foi realizada reunião com todo 

o pessoal envolvido nas ações de resgate da ictiofauna (Biólogos, Engenheiros, 

Técnicos de segurança, Técnicos de Meio Ambiente e Auxiliares). Esta reunião teve a 

finalidade de informar os riscos das atividades e orientar quanto à execução do trabalho 

com segurança e uso de EPI´s (Equipamentos de proteção individual).  

Também antes do início dos trabalhos de resgate foi feito o treinamento da 

equipe de salvamento e resgate de peixes, que foi ministrado pelo responsável técnico 

pelo salvamento e resgate da ictiofauna, e abrangeu os seguintes assuntos: exposição 

de conceitos sobre ictiofauna e qualidade da água, apresentação da área e das 

condições de realização da operação, orientações e cuidados no manuseio dos peixes 
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no sentido dar maior conforto e evitar a morte, informações sobre higienização de 

equipamentos e materiais, treinamento específico das equipes para apoio às atividades 

de salvamento e resgate e detalhamento estratégico específico da atividade, levando 

em consideração as características específicas da área a ser trabalhada e as ações 

previstas na operação. 

Etapa II: O fechamento da ensecadeira que foi acompanhado por pessoal 

especializado (Biólogo ou Engenheiro de Pesca), foi realizado lançando-se 

primeiramente um cordão rochoso de montante, seguido do lançamento do corão 

rochoso de jusante, estes cordões são feitos pela deposição de rocha (Figura 3), 

posteriormente foi efetuada a vedação destes cordões com argila de modo a formar o 

ambiente da ensecadeira de 2ª fase (Figura 4). Todo este procedimento foi realizado no 

sentido de afugentar os peixes do local. 

 

Figura 3 – lançamento dos cordões rochosos de montante e jusante para a formação da 
ensecadeira de 2ª fase na UHE Tibagi Montante. 

 

 

Figura 4 – processo de vedação com argila da ensecadeira de 2ª fase na UHE Tibagi 
Montante. 
 

A chegada da equipe de salvamento e resgate da ictiofauna na 

ensecadeira de 2ª fase ocorreu no dia 08 de e janeiro, sendo que desde então 
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os parâmetros de qualidade de água foram acompanhados, sendo realizadas 

medições de duas a cinco vezes ao dia em diferentes horários (Figura 5). 

Durante todo o procedimento de acompanhamento, salvamento e resgate dos 

peixes foram mensuradas as variáveis de qualidade da água (temperatura da 

água e oxigênio dissolvido) “in situ”. Para o acompanhamento foi utilizado um 

oxímetro YSI 550A.  

 

Figura 5 - Procedimento de drenagem da ensecadeira de 2ª fase e monitoramento da 
temperatura da água (°C) e oxigênio dissolvido (mg/L) na UHE Tibagi Montante. 

 

O isolamento total da ensecadeira de 2ª fase, com uma área de 

aproximadamente 8.000m2, ocorreu no dia 10 de janeiro no período da manhã, 

sendo a drenagem iniciada às 15:30 hs deste mesmo dia, inicialmente com três 

bombas e posteriormente com cinco bombas. Na tarde do dia 11 de janeiro foram 

iniciadas as ações de resgate dos peixes, entretanto, houve uma infiltração no 

cordão rochoso de montante, que fez com que toda a área fosse inundada 

novamente. Deste modo, foi interrompido o resgate, e após sanada a infiltração, 

o resgate foi reiniciado no dia 12 de janeiro no período da tarde e se estendeu 

até dia 14 de janeiro no período da tarde (Figura 6). 

 



   

Salvamento e Resgate da Ictiofauna                                                                                                        10 

GERPEL
Unioeste - Toledo/PR

GRUPO DE PESQUISAS EM RECURSOS PESQUEIROS E LIMNOLOGIA

 

Figura 6 - Drenagem da água com auxílio de bombas d’água submersíveis na 
ensecadeira de 2ª fase na UHE Tibagi Montante, na figura do meio é possível verificar 
o local onde houve infiltração. 

 

 

O procedimento de salvamento e resgate foi realizado exclusivamente 

na ensecadeira de 2ª fase, e os peixes foram soltos no próprio rio Tibagi a 

Jusante da ensecadeira. Os espécimes de peixes aprisionados na ensecadeira 

de 2ª fase foram resgatados com auxílio de redes de arrasto multifilamento 

malha 5,0 mm, tarrafas, puças, peneiras, coleta manual e baldes de transporte 

(Figura 7). 
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Figura 7 - Utilização de arrasto multifilamento, tarrafas, puças, peneiras, coleta manual 
e baldes, durante o salvamento e resgate de peixes na ensecadeira de 2ª fase da UHE 
Tibagi Montante. 
 

 

Resultados e Discussão 

 

Durante o período de acompanhamento, salvamento e resgate dos 

peixes, o monitoramento das variáveis de qualidade da água não registrou 

variação significativa na temperatura de água, sendo que os valores estiveram 

entre 22,0 e 30,8 °C. A amplitude de variação observada demonstrou que tanto 

os menores, como os maiores valores mantiveram-se dentro do conforto térmico 

preconizado por Baldisserotto (2013), que para peixes neotropicais varia entre 5 

e 35oC. Portanto, mesmo na condições mais restritivas, ou seja no final do 

resgate, a temperatura da água não afetou a sobrevivência das espécies de 

peixes. 

Também não foi registrado déficit de oxigênio dissolvido significativo, 

o que poderia causar a mortalidade dos peixes, sendo que os valores 

permaneceram entre 7,89 (no início do resgate) e 3,31 mg/L (no último dia). 
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Segundo Baldisserotto (2013) concentrações de oxigênio dissolvido entre 5,0 e 

6,0 mg/L são requeridas para a maioria dos peixes, e quando o oxigênio está 

abaixo de 3,0 mg/L pode ser estressante para muitos deles, enquanto que 

concentrações abaixo disso podem ser letais. 

Em geral foi verificado apenas um aumento da turbidez (visual) devido 

ao processo de lançamento da argila para a vedação dos taludes e também pela 

movimentação das equipes na área, mas que não alterou significativamente os 

parâmetros de qualidade da água monitorados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Parâmetros de qualidade da água analisados “in situ” durante o procedimento 
salvamento e resgate de peixes na ensecadeira de 2ª fase da UHE Tibagi Montante. 

Data de 
Leitura 

Horário de 
Leitura 

Temperatura da 
Água (°C) 

Oxigênio 
Dissolvido (mg/L) 

Saturação de 
Oxigênio (%) 

08/01/2019 
15:30 25,5 7,89 95,0 

19:30 25,2 7,70 93,7 

09/01/2019 

10:40 24,5 6,57 82,1 

15:15 27,9 6,76 87,6 

19:15 28,3 5,77 76,2 

10/01/2019 

10:40 25,1 6,91 83,6 

15:00 25,3 6,74 86,4 

23:15 24,2 5,26 63,6 

11/01/2019 

06:00 23,9 5,65 67,5 

11:00 26,6 7,24 90,5 

15:30 24,3 6,54 76,8 

19:15 24,1 6,60 76,6 

23:00 23,7 6,85 80,4 

12/01/2019 

03:45 24,1 7,05 83,5 

09:00 24,0 6,89 81,9 

15:30 30,8 5,10 67,5 

20:00 24,7 5,36 72,8 

22:30 22,0 6,35 71,5 

13/01/2019 

02:45 22,4 6,10 69,1 

07:20 22,5 5,24 60,4 

11:30 25,6 3,73 45,5 

15:30 27,9 4,28 52,4 

20:00 28,1 5,02 59,3 

14/01/2019 

07:30 22,3 4,67 48,1 

11:30 27,2 3,31 42,1 

15:30 29,3 4,83 49,4 
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Durante os procedimentos de salvamento e resgate da ictiofauna 

(Figura 8), foram registradas 33 espécies de peixes, pertencentes a quatro 

ordens e 12 famílias (Tabela 02). Os Characiformes foram representados por 16 

espécies (48,5%), os Siluriformes por 15 espécies (45,5%), Gymnotiformes e 

Cichliformes por uma espécie cada (3,0%). O predomínio destas duas ordens 

corrobora com vários autores (Lowe-Mcconnell, 1999; Shibatta et al., 2002; 

Gubiani et al., 2006; Gubiani et al., 2010), que afirmam que para a ictiofauna de 

rios neotropicais, são estas espécies que predomínam. 

Entre as principais espécies deve-se destacar, a ocorrência de 

migradores de longas distâncias, tais como: Salminus hilarii “tabarana”, 

Megaleporinus piavussu “piapara”, Megaleporinus obtusidens “piapara” que 

foram os maiores exemplares resgatados e soltos no rio Tibagi, Pimelodus 

maculatus “mandi amarelo” ocorreu em menor número em relação às demais. 

Entre as demais estratégias reprodutivas destaca-se a presença de 

não migrador ou migrador de curta distância sem cuidado parental (SSP), tais 

como: Apareiodon affinis “canivete”, Leporinus octofasciatus “piau flamengo”, 

Leporinus amblyrhynchus “piau”, Astyanax aff. fasciatus “lambari do rabo 

vermelho”, Astyanax altiparanae “tambiú”, Bryconamericus aff. turiuba 

“lambarizinho” e Piabarcus stramineus “lambarizinho”. 

Também deve-se destacar as espécies de “raras” ocorrências nos 

monitoramentos tradicionais, como: Cetopsis gobioides “candiru”, Characidium 

aff. zebra “canivete”, Imparfinis spp. “bagrinho” e Pseudopimelodus mangurus 

“bagre-sapo”. A ocorrência “rara” destas espécies está relacionada aos locais 

em que elas habitam, ou seja, locais escondidos na vegetação ou troncos de 

árvores ou ainda em locas de rochas. 

Considerando que a área onde foi efetuado o resgate foi bastante 

grande, e para evitar a morte dos peixes durante o manuseio de captura até a 

soltura, contagem e biometria, a quantidade de peixes resgatados foi estimada 

por amostragem. Deste modo, foram salvos, resgatados e liberados no rio Tibagi 

aproximadamente 43.247 indivíduos, a grande maioria de pequeno (96,0%) e 

médio porte (3,0%). 
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Tabela 2 - Enquadramento e estratégia reprodutiva das espécies de peixes resgatadas na 
ensecadeira de 2ª fase da UHE Tibagi Montante, seguindo Nelson (2006) para Ordens e famílias 
de Siluriformes, Reis et al. (2003) para demais famílias, com exceção de Characidae que segue 
Mirande (2009), Estratégia Reprodutiva de acordo com Suzuki et al. (2004) (MIG= migrador de 
longa distância; SSP= não migrador ou migrador de curta distância sem cuidado parental; SCC= 
não migrador ou migrador de curta distância com cuidado parental; SI= sem informação). 

Classificação Taxonômica Nome Vulgar 
Estratégia 

Reprodutiva 

Número de 
indivíduos 
resgatados 

CHARACIFORMES    

Anostomidae    

Leporinus amblyrhynchus Garavello & 
Britski, 1987 

Piau SSP 16790 

Leporinus octofasciatus Steindachner, 1915 Piau-flamengo SSP 644 

Megaleporinus obtusidens (Britski, Birindelli 
& Garavello 2012) 

Piapara MIG 72 

Megaleporinus piavussu (Britski, Birindelli & 
Garavello 2012) 

Piapara MIG 72 

Schizodon nasutus Kner, 1858 Ximboré SSP 286 

Characidade    

Astyanax aff. fasciatus (Cuvier, 1819) 
Lambari-do-

rabo-vermelho 
SSP 430 

Astyanax lacustris (Lütken 1875) Tambiú SSP 36 

Astyanax spp. Lambari SI 36 

Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 
1983 

Saicanga SSP 179 

Bryconamericus turiuba Langeani, Lucena, 
Pedrini, Tarelho-Pereira, 2005 

Lambarizinho SSP 5370 

Salminus hilarii Valenciennes, 1850 Tabarana MIG 143 

Serrapinnus notomelas (Eigenmann, 1915) Lambarizinho SSP 107 

Piabarchus stramineus (Eigenmann, 1908) Lambarizinho SSP 179 

Crenuchidae    

Characidium aff. zebra Eigenmann, 1909 Canivete SI 107 

Erythrinidae    

Hoplias mbigua Azpelicueta, Benítez, 
Aichino, Mendez, 2015 

Traíra SCC 36 

Parodontidae    

Apareiodon spp. Canivete SI 6945 

GYMNOTIFORMES    

Sternopygidae    

Eigenmannia trilineata López & Castello, 
1966 

Espadinha SSP 36 

SILURIFORMES    

Callichthyidae    

Corydoras longipinnis Knaack 2007 Coridoras SCC 1181 

Cetopsidae    

Cetopsis gobioides Kner, 1858 Candiru SSP 36 

Heptapteridae    
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Classificação Taxonômica Nome Vulgar 
Estratégia 

Reprodutiva 

Número de 
indivíduos 
resgatados 

Imparfinis borodini Mees, Cala, 1989 Bagrinho SSP 644 

Imparfinis mirini Haseman, 1911 Bagrinho SSP 36 

Imparfinis shubarti (Gomes, 1956) Bagrinho SSP 179 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Jundiá SSP 215 

Loricariidae    

Hypostomus cf. paulinus (Iheringi, 1905) Cascudo SCC 1253 

Hypostomus cf. regani (Ihering, 1905) Cascudo SCC 3831 

Hypostomus hermanni (Iheringi, 1905) Cascudo SCC 36 

Hypostomus microstomus Weber, 1987 Cascudo SCC 394 

Megalancistrus parananus (Peters, 1881) 
Cascudo-
abacaxi 

SCC 72 

Neoplecostomus yapo Zawadzki, Pavanelli 
& Langeani, 2008 

Cascudinho SCC 36 

Pimelodidae    

Pimelodus maculatus La Cepède, 1803 Mandi-amarelo SSP 36 

Pimelodus microstoma Steindachner, 1877 Mandi SI 895 

Pseudopimelodus mangurus 
(Valenciennes, 1835) 

Bagre-sapo SSP 143 

CICHLIFORMES    

Cichlidae    

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 
1824) 

Cará SCC 2792 

Total   43.247 
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Figura 8 - Procedimento de retirada dos peixes da ensecadeira “B” e soltura dos 
exemplares no rio Tibagi. 

 

Uma parcela mínima dos peixes capturados foi mantida como testemunho 

(Tabela 3), sendo os exemplares anestesiados com hidrocloreto de benzocaína, 

conforme a Resolução nº 714, de 20 de junho de 2002, do Conselho Federal de 

Medicina Veterinária - CFMV (CFMV, 2002) fixados em formaldeído 10,0%, 

acondicionados em camburões plásticos e encaminhados ao laboratório de 

ictiologia do Grupo de Pesquisas em Recursos Pesqueiros e Limnologia. Após a 

identificação e contagem os exemplares foram depositados na Coleção 

ictiológica da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste/Gerpel). 
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Tabela 3 – Lista das espécies e número de indivíduos depositados na coleção ictiológica da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (os exemplares ainda não tem número de tombo 
porque a coleção está efetuando o registro). 

Espécie 
Número de 
Exemplares 

Espécie 
Número de 
Exemplares 

Apareiodon spp. 1 Imparfinis mirini 3 

Astyanax aff. fasciatus 1 Imparfinis shubarti 1 

Astyanax lacustris 1 Leporinus amblyrhynchus 2 

Bryconamericus turiuba 2 Leporinus octofasciatus 1 

Cetopsis gobioides 1 Megalancistrus parananus 1 

Characidium aff. zebra 1 Neoplecostomus yapo 1 

Corydoras longipinnis 1 Oligosarcus paranensis 2 

Eigenmannia trilineata 1 Piabarchus stramineus 1 

Geophagus brasiliensis 1 Pimelodus maculatus 1 

Hoplias mbigua 1 Pimelodus microstoma 1 

Hypostomus cf. paulinus 1 
Pseudopimelodus 
mangurus 

1 

Hypostomus cf. regani 1 Rhamdia quelen 1 

Hypostomus hermanni 1 Schizodon nasutus 1 

Hypostomus microstomus 1 Serrapinnus notomelas 1 

Imparfinis borodini 1   

 

Durante as atividades de rescaldo, ou seja, na finalização do processo 

de salvamento e resgate, constatamos que houve o perecimento de alguns 

exemplares de peixes, o que é comum neste tipo de procedimento. Destacamos 

que aproximadamente 2.162 exemplares (7,66 kg), de peixes de diferentes 

espécies pereceram (Tabela 4), todos exemplares de pequeno porte e que 

muitas vezes ficaram escondidos ou se alojaram entre as rochas, dificultado o 

seu resgate. Parte destes exemplares compõem o material testemunho que foi 

depositado na Coleção Ictiológica do GERPEL/INEO da Unioeste. Porém, 

comparando-se com o total número total resgatado, os peixes perecidos 

representam uma parcela pouco significativa. Deste modo, consideramos que o 

número de peixes perecidos durante a execução do salvamento e resgate da 

ictiofauna na ensecadeira de 2ª fase, não afetará a manutenção das 

comunidades de peixes existentes na área de influência da UHE Tibagi 

Montante. 
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Tabela 4 – Lista de espécies, número de exemplares e biomassa de peixes fixados (depositados 
na coleção) e perecidos durante a execução do salvamento e resgate da ictiofauna na 
ensecadeira de 2ª fase da UHE Tibagi Montante. 

Espécie Número de Exemplares Biomassa (g) 

A. aff. fascitus 21 248,7 

A. lacustris 2 10,5 

Apareiodon spp. 347 84,5 

Astyanax spp. 2 0,3 

B. turiuba 269 71,3 

C. aff. zebra 5 4,0 

C. gobioides 2 5,6 

C. longipinnis 59 185,3 

E. trilineata 2 33,9 

G. brasiliensis 140 93,9 

H. cf. paulinus 63 900,2 

H. hermani 2 119,3 

H. mbigua 2 9,6 

H. microstomus 20 475,9 

H. regani 192 1624,6 

I. borodini 32 138,3 

I. mirini 2 4,6 

I. schubarti 9 20,4 

L. amblyrhynchus 840 326,5 

L. octofasciatus 32 278,0 

M. obtusidens 4 627,2 

M. parananus 4 25,6 

M. piavussu 4 1238,7 

N. yapo 2 8,6 

O. paranensis 9 3,4 

P. maculatus 2 262,1 

P. mangurus 7 50,8 

P. microstoma 45 127,2 

P. stramineus 9 3,8 

R. quelen 11 251,3 

S. hilarii 7 416,7 

S. nautus 14 10,5 

S. notomelas 5 4,1 

TOTAL 2162 7665,5 
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Espécies de peixes salvas e resgatadas na ensecadeira de 2ª fase da UHE 
Tibagi Montante, em janeiro de 2018. 

Apareiodon spp. Astyanax aff. fasciatus 

Astyanax lacustris 

Bryconamericus turiuba 

Cetopsis gobioides 

Characidium aff. zebra 

Corydoras longipinnis 

Eigenmannia trilineata 

Geophagus brasiliensis 

Hoplias mbigua 

Hypostomus cf. paulinus 

Hypostomus regani 
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Hypostomus hermanni 

 
Megalancistrus parananus 

Hypostomus microstomus 

Imparfinis schubarti 

Leporinus amblyrhynchus Leporinus octofasciatus 

Imparfinis borodini 
Imparfinis mirini 

Megaleporinus obtusidens Megaleporinus piavussu 

Neoplecostomus yapo 

Oligosarcus paranensis 
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Piabarchus stramineus 

Pimelodus maculatus 

Pimelodus microstoma Pseudopimelodus mangurus 

Rhamdia quelen 
Salminus hilarii 

Schizodon nasutus 

Serrapinnus notomelas 
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